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APRESENTAÇÃO

A obra Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia vem tratar de um conjunto 
de atitudes, de ideias que são viáveis para a sociedade, em busca da preservação dos 
recursos naturais. 

Em sua origem a espécie humana era nômade, e vivia integrada a natureza, 
sobreviviam da caça e da colheita. Ao perceber o esgotamento de recursos na região 
onde habitavam, migravam para outra área, permitindo que houvesse uma reposição 
natural do que foi destruído. Com a chegada da agricultura o ser humano desenvolveu 
métodos de irrigação, além da domesticação de animais e também descobriu que a 
natureza oferecia elementos extraídos e trabalhados que podiam ser transformados 
em diversos utensílios. As pequenas tribos cresceram, formando cidades, reinos e até 
mesmo impérios e a intervenção do homem embora pareça benéfica, passou a alterar 
cada vez mais negativamente o meio ambiente. 

No século com XIX as máquinas a vapor movidas a carvão mineral, a Revolução 
Industrial mudaria para sempre a sociedade humana. A produção em grande volume 
dos itens de consumo começou a gerar demandas e com isso a extração de recursos 
naturais foi intensificada. Até a agricultura que antes era destinada a subsistência 
passou a ter larga escala, com cultivos para a venda em diversos mercados do mundo. 
Atualmente esse modelo de consumo, produção, extração desenfreada ameaça não 
apenas a natureza, mas sua própria existência. Percebe-se o esgotamento de recursos 
essenciais para as diversas atividades humanas e a extinção de animais que antes 
eram abundantes no planeta. Por estes motivos é necessário que o ser humano adote 
uma postura mais sustentável. 

A ONU desenvolveu o conceito de sustentabilidade como desenvolvimento 
que responde as necessidades do presente sem comprometer as possibilidades das 
gerações futuras de satisfazer seus próprios anseios. A sustentabilidade possui quatro 
vertentes principais: ambiental, econômica, social e cultural, que trata do uso consciente 
dos recursos naturais, bem como planejamento para sua reposição, bem como no 
reaproveitamento de matérias primas, no desenvolvimento de métodos mais baratos, 
na integração de todos os indivíduos na sociedade, proporcionando as condições 
necessárias para que exerçam sua cidadania e a integração do desenvolvimento 
tecnológico social, perpetuando dessa maneira as heranças culturais de cada povo. 
Para que isso ocorra as entidades e governos precisam estar juntos, seja utilizando 
transportes alternativos, reciclando, incentivando a permacultura, o consumo de 
alimentos orgânicos ou fomentando o uso de energias renováveis. 

No âmbito da Agroecologia apresentam-se conceitos e metodologias para estudar 
os agroecossistemas, cujo objetivo é permitir a implantação e o desenvolvimento de 
estilos de agricultura com maior sustentabilidade, como bem tratam os autores desta 
obra. A agroecologia está preocupada com o equilíbrio da natureza e a produção de 
alimentos sustentáveis, como também é um organismo vivo com sistemas integrados 
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entre si: solo, árvores, plantas cultivadas e animais. 
Ao publicar esta obra a Atena Editora, mostra seu ato de responsabilidade com 

o planeta quando incentiva estudos nessa área, com a finalidade das sociedades 
sustentáveis adotarem a preocupação com o futuro. 

Tenham uma excelente leitura!

Tayronne de Almeida Rodrigues 
João Leandro Neto 

Dennyura Oliveira Galvão
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 IMPLEMENTAÇÃO DA SISTEMÁTICA AMBIENTAL E 
SUSTENTABILIDADE: DIRECIONADA A FERRAMENTARIAS

CAPÍTULO 21
doi

Luis Fernando Moreira
Fabio Teodoro Tolfo Ribas

RESUMO: O sistema de gerenciamento 
ambiental sustentável, como uma normativa, em 
um ambiente de ferramentaria não é utilizado 
como fator estratégico e de competividade para 
empresas que trabalham sob em comenda 
sendo pouco disseminado, para equacionar 
está demanda podemos se utilizar de normas 
e padronizações de processos produtivos para 
redução de custos. As normativas ambientais 
e práticas sustentáveis vem por meio aplicar 
tecnologias de gestão e controles no impacto 
na minimização de gastos e descartes corretos 
oriundos de uma ferramentaria. A ISO  14001 
como ferramenta estratégica neste ambiente 
pode maximizar os ganhos de padronização 
de processos internos e de descarte sobras 
do processo diminuindo o impacto ambiental e 
melhorando a visão da empresa perante clientes 
e sociedade. No entre ponto, seu processo de 
implementação em uma ferramentaria gera um 
fator de mudanças significativas e plausíveis na 
cultura e estrutura das empresas que trabalham 
sob encomenda e tendem a ser devidamente 
abalizado por diretores, gerentes e equipe de 
implantação. Pelo pressuposto, o principal 
objetivo deste artigo é retratar práticas, 
sistemáticas e padronizadas à empregabilidade 

da teoria com a aderência necessária a área de 
ferramentaria e com base em teóricos e artigos 
de sistemas de gerenciamento ambiental ISO 
14001, gestão de ferramentarias, administração, 
segurança e higiene ocupacional em empresas 
industriais. Para tanto, idealizado e feito um 
estudo exploratório para a aplicabilidade e 
aderência da ISO 14001 e se o impacto é 
positivo. Ao final deste artigo é apresentado o 
ganho na padronização dos processos internos 
e externo e qual o impacto na cultura ambiental 
da ferramentaria e sua sustentabilidade teve 
uma resposta positivista na implementação.
PALAVRAS-CHAVE: Cultura Ambiental, 
Ferramentarias, ISO 14001. 

ABSTRACT: The system of sustainable 
environmental management, as a normative, in 
a tooling environment is not used as a strategic 
factor and of competitiveness for companies that 
work under comenda being little disseminated, 
to equate this demand we can use standards 
and standardization of productive processes 
to reduce costs. Environmental regulations 
and sustainable practices come through the 
application of management technologies and 
controls in the impact on the minimization of 
expenses and correct discards from a tool shop. 
ISO 14001 as a strategic tool in this environment 
can maximize the gains of standardization of 
internal processes and of discarding leftovers 
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from the process, reducing the environmental impact and improving the company's 
vision towards clients and society. On the other hand, its implementation process 
in a tool shop generates a significant and plausible change factor in the culture and 
structure of the companies that work to order and tend to be adequately staffed by 
directors, managers and deployment staff. The main objective of this article is to 
portray practices, systematic and standardized to the employability of the theory with 
the necessary adherence to the tooling area and based on theoretical and articles of 
environmental management systems ISO 14001, tooling management, administration, 
safety and occupational hygiene in industrial companies. Therefore, an exploratory 
study for the applicability and adherence of ISO 14001 and the impact is positive. At 
the end of this article the gain in the standardization of internal and external processes 
and the impact on the environmental culture of the tooling were presented and its 
sustainability had a positivist response in the implementation.
KEYWORDS: Environmental Culture, Tooling, ISO 14001.

1 |  INTRODUÇÃO

Com o um crescimento exponencial e apreensões vinculadas a área ambiental e 
sustentável, é cada vez mais vem alavancar a performance de empresas em mitigar 
os choques ambientais que seus processos, produtos ou serviços podem processar. 
No cenário atual industrial a ferramentaria a abordagem na questão ambiental está 
pouco difundida e por sua implantação mexer em toda estrutura da organização alguns 
diretores ficam apreensivos com ISO 14001:2015 como ferramenta estratégica para a 
empresa.

Atualmente hoje existem de acordo com o Instituto Nacional de Metrologia, 
Qualidade e Tecnologia-IMETRO de 3.343 empresas certificadas na NBR ISO 
14001:2015 (IMETRO, 2019). Em várias empresas automobilísticas onde grandes 
partes possuem certificação ambiental e estão de acordo com as leis ambientais 
vigentes no Brasil. Levantamento do setor automobilístico revela que 92% de um 
automóvel é integrado por partes que saíram de moldes ou ferramentais e 95% de 
uma ferramenta pronta são pesquisa e desenvolvimento.

As ferramentarias e empresas de projeto sob encomenda têm 
como principal característica a gestão familiar, sendo que a forte competição 
internacional, a inserção de novas tecnologias e a retenção de talentos são os seus 
principais desafios. (ULBRICH CRISTIANE, 2013). A produção de ferramentais 
gera resíduos como cavacos provenientes de usinagem, líquidos refrigerantes que 
é usado em fresadoras, tornos mecânicos e máquinas CNC (Comando Numérico 
Computadorizado), e retificas onde além de produzir líquidos de resfriamento produz 
uma borra de brasagem que em contato com o liquido de resfriamento é altamente 
contaminante a o meio ambiente e seu descarte tem que ser feito de forma vigente na 
lei ambiental no Brasil.
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Um Sistema de Gerenciamento Ambiental   trabalhando em conformidade com 
a ISO 14001 atualizada em 2015 aumenta ganhos econômicos e sociais a o reduzir 
os custos e consumo de recursos agregará valor a ferramentaria que conquiste esta 
certificação. De acordo com Martin Hilb (2009), a governança corporativa – ou seja, 
aquela afinada com os princípios da sustentabilidade – pode ser explicada como 
um sistema que integra os interesses de acionistas, clientes, empregados e público 
externo de forma ética, transparente, empreendedora e sustentável.

A lei Nº  12.305 de 10 agosto 2010 instituiu a política  nacional de resíduos sólidos 
, o artigo 3º diz no item  X - Política Nacional de Resíduos Sólidos, o gerenciamento de 
resíduos sólidos: conjunto de ações exercidas, direta ou indiretamente, nas etapas de 
coleta, transporte, transbordo, tratamento e destinação final ambientalmente adequada 
dos resíduos sólidos e disposição final ambientalmente adequada dos rejeitos, de 
acordo com plano municipal de gestão integrada de resíduos sólidos ou com plano 
de gerenciamento de resíduos sólidos, exigidos na forma desta Lei; ( BRASIL, 2010).

Verdadeiramente a ISO 14001:2015 é uma diretriz reconhecida internacionalmente 
de modo direto para os requisitos legais e aplicação para implementação e operação 
do Sistema de Gerenciamento Ambiental de acordo com a política nacional de resíduos 
sólidos. Para Barbieri (2004) um sistema de gestão ambiental empresarial é entendido 
pelas diferentes atividades administrativas e operacionais realizadas pela empresa 
para abordar problemas ambientais decorrentes da sua atuação ou para evitar que 
eles ocorram no futuro.

Em todas as etapas do  processo devido à o seu dinamismo e envolvimento mutuo 
desde a alta direção , equipe de implantação e colaboradores tem o comprometimento 
de interatuar com responsabilidade e analisar de forma crítica e mensurar todo o 
sistema para que o mesmo , seja auto sustentável e em melhoramento continuo assim 
promovendo a revisão de todo o processo de produção da ferramentaria elencando as 
atividades poluidoras no ambiente interno como os  setores de usinagem , montagens 
, projetos eliminando desperdícios de energia e matérias-primas assim o sistema de 
monitoramento de gestão ambiental alcançando o seu desígnio , segundo Ballestero-
Alvarez (2001), é promover o equilíbrio entre a proteção ambiental e as necessidades 
socioeconômicas.

Norteando estes valores, este trabalho visionou elencar a aplicabilidade deste 
sistema em ferramentarias e o que poderá encontrar de problemas internos e externo 
na aplicação do SGA e os benefícios de implementação do Sistema de Gerenciamento 
Ambiental e da norma NBR ISO 14001:2015 Os processos educacionais possibilitam 
¨ a formação de indivíduos que participam ativamente de iniciativas capazes de 
transformar seu entorno e de gerar dinâmicas construtivas. As bases para esta 
proposição estão centradas nos princípios da inovação da educação na sustentabilidade 
¨ (LOURES,2008, p. 110).
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2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

Primeiramente, foi elaborada uma pesquisa bibliográfica no intuito de se obter 
o sustentáculo teórico dos imprescindíveis pressupostos vinculados ao enunciado. 
Nessa continuidade do trabalho, proferiu-se de recursos como artigos técnicos, revistas 
ambientais, periódicos e livros de domínio do tema.

2.1 Ambiente de Uma Ferramentaria.

Ferramentarias são organizações que fabricam sob encomenda na fabricação de 
ferramentas e dispositivos tendo como carro chefe moldes de injeção termoplásticos 
exemplo (P.c., Polipropileno, Nylon, etc.), moldes de injeção sob pressão exemplo 
(Alumínio e zamak) moldes de extrusão termoplásticos exemplo (Mangueiras de 
policloreto de vinila - PVC), e outras ferramentas de corte e dobra e dispositivos usados 
por grandes empresas automobilísticas, linha branca ou produção em série. No seu 
geral, as ferramentarias uma indústria de pequeno porte onde tem em média de 20 
a 99 funcionários por muitas vezes trabalham com sistemistas de uma montadora e 
fornecem serviços ou produtos para uma organização maior que ela mesma. Fatores 
que contribuem para um cliente comprar um ferramental: qualidade, custo e prazo de 
entrega.

Hoje com um mercado mais acirrado em época de crise econômica a gestão 
ambiental e sustentabilidade entram como um fator de diferencial competitivo e econômico 
para os clientes que agrega valor à o ferramental e para a empresa a diminuição 
de recursos minimizando os custos de fabricação do ferramental.  Internamente 
uma ferramentaria além dos recursos humanos possuem os recursos tecnológicos 
e mecanizados como máquinas e equipamentos fazendo toda a transformação do 
aço em peças técnicas, conjuntos móveis e fixos em uma montagem que por muitas 
vezes passa de 1000 componentes e um ferramental. Todos estes componentes 
passam por áreas de projetos que da forma e vida ao ferramental transformando o 
esboço do produto em um projeto de fato consumado e viável analisando perdas e 
melhorias, usinagem onde ocorre a transformação e do aço bruto em peças de simples 
complexidade a peças de alta complexidade atingindo medidas milésimas, montagens 
mecânicas empregando ajustes finos e emprego de automatização no ferramental por 
isto o alto valor de uma ferramental está em sua fabricação e componentes usados.  

Neste processo de fabricação como a usinagem a grandes rejeitos como cavacos 
de diversos componentes metálicos, óleos de lubrificação de barramentos de máquinas 
de usinagem que se mistura ao liquido refrigerante. Em uma montagem de um 
ferramental ficam sobras como lixas usadas nos ajustes do ferramental ou até mesmo 
no polimento de uma cavidade de um molde de injeção. A sobras de mangueiras de 
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refrigeração que são ajustadas conforme desenho, sempre a pedaços contaminados 
de óleos ou graxas. Onde os destinos de tais materiais vão junto com a caçamba de 
cavacos para empresa que compra estes cavacos contaminados. Se a empresa já se 
preocupa ou está em fase de desenvolvimento Sistema de Gerenciamento Integradado 
(social, ambiental, saúde e segurança do trabalho) a sustentabilidade torna-se mais 
tranquila e não tão preocupante de ser trabalhado em sua plataforma de negócio.

2.2 Sistema de Gestão Ambiental Nbr Iso 14001:2015

O conceito de sistema é um conjunto ordenado de elementos que se encontram 
interligados e que interagem entre si. Um Sistema de Gestão Ambiental (SGA) é uma 
estrutura desenvolvida para que uma organização possa controlar tais impactos, 
otimizando, assim, seus processos e deixando de agir apenas em função dos riscos, 
percebendo as oportunidades (MOREIRA,2002).

A ISO 14001 é a norma internacionalmente reconhecida de definição dos 
requisitos para implantação e operação do SGA. Ela integra os motivos financeiros 
de uma organização à gestão dos impactos gerados pelas suas atividades e oferece 
metodologia para tal. (TIBOR; FELDMAN, 2001).

Conforme Moura (2004, p.70-71) a gestão ambiental ¨ é um conjunto de ações 
que envolvem a existência de uma política ambiental, de um planejamento adequado, 
de educação ambiental, resultando em um modo de trabalho continuo que requer 
verificações e auditorias preventivas formando um sistema¨. Empresas de todos os 
tipos de características preocupam-se em almejar e mostrar sublimidade performance 
na área ambiental por meio de controle do impacto de seus processos, produtos e 
serviços sobre o meio ambiente, transportando sua política e finalidades ambientais. 
Assim empresas trabalham em circunstâncias de uma legislação cada vez mais severa 
no desdobramento de políticas econômicas, junto com outras medidas, que tem por 
objetivo intensificar a proteção ambiental.

Todas as empresas podem dar origem ao Sistema de Gerenciamento Ambiental, 
estabelecendo diretrizes internas que definam metas e objetivos, supervisionem as 
atividades e mensurem seus resultados. O desígnio final, independente, do feitio de 
aceitação do sistema de gerenciamento ambiental e que a empresa a execute legislação 
ambiental e se comprometa de prover melhorias continuas gradualmente que possam 
até superar a legislação vigente no Brasil. Para Moura (2000), é fundamental que 
exista na empresa uma conscientização adequada quanto à importância da questão 
ambiental para o sucesso dos seus negócios e, às vezes, de sua própria sobrevivência.

De acordo Barbieri (2006), a solução de problemas ambientais, ou a sua 
minimização, exige uma nova atitude dos empresários e administradores, que 
devem passar a considerar o meio ambiente em suas decisões e adotar concepções 
administrativas e tecnológicas que contribuam para ampliar a capacidade de suporte 
do planeta.
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O Sistema de Gestão Ambiental simboliza um processo que visa solucionar, 
mitigar ou precaver problemas de caráter ambiental. Ajudar o desenvolvimento 
sustentável é seu maior desafio. A ISO 1400:2015 segue em sua estrutura de níveis 
elevadíssimos conhecido como anexo SL que que dita melhorar a compatibilidade com 
outras normas como a ISO 9001:2015. Estas práticas visam a longo prazo sucesso 
sustentável e reivindique melhores práticas de acordo com a figura 1:

Figura 1: Melhores práticas ambientais
Fonte: Elaborado pelos autores

Em conformidade com a norma a documentação do SGA varia de acordo com a 
empresa ou organização de diferentes atividades:

1) De porte e tipo de organização e suas atividades, produtos e serviços.

2) Complexidade dos processos internos e externos e suas interações.

3) Competência de pessoal. 

Documentos exemplificados de acordo com a norma ISO 14001:
1) Declarações pertinente das políticas, objetivos e metas.

2) Informações de processos e aspectos de meio ambiente.

3) Registros e organogramas.

4) Planos e locais de emergências.

5) Normativas internas e externas.

Uma ressalva tem que ser comentada não quer dizer que estes documentos 
elencados acima sejam únicos. A certificação é um pouco mais onerosa do que a ISO 
9001:2015 a lei ambiental pertinente exercida atualmente no Brasil é muita complexa é 
necessário se executar um levantamento detalhado com uma consultoria especializada 
para ver a situação da ferramentaria. 

Processo de certificação em média demora de acordo com a Bureau Veritas 
Quality Internacional um dos órgãos certificadores hoje no mundo é de 10 a 18 meses 
em casos comuns. Em casos de complexidade alta pode-se ser superior a 18 meses, 
claro depende muito de cada organização e o grau de envolvimento de pessoas e da 
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alta direção. Primeiramente, no planejamento estratégico da ferramentaria ou em uma 
reunião com uma consultoria especializada desenvolver estratégias de persuasão e 
explanação sobre a implementação do SGA uma vez que a ferramentaria precisa fazer 
os questionamentos de qual é real vantagem estratégica de ter um sistema como este.

De acordo com Moreira (2002), tais estratégias passam por:
1) Promover palestras informativas;

2) Visitar empresas já certificadas;

3) Investigar concorrentes em processo de certificação (Benchmarking);

4) Pesquisar notícias sobre o meio ambiente empresarial, principalmente no 
que se refere há acidentes, multas, etc.

Cabe a uma consultoria especializada junto com a ferramentaria fazer os 
levantamentos necessários e ver os requisitos legais para iniciar o projeto.

2.3 Sustentabildade nas Empresas.

Mundialmente as empresas caminham em um ritmo acelerado direcionadas a 
valor agregado de produtos excepcional performance energética e de menores índices 
de poluição mencionando o valor de produtos que posam a revenda e reciclagem, estás 
empresas usam de inovação ambiental para conseguirem elevar os preços de seus 
produtos e aumentar o prestigio com seus clientes. A sustentabilidade começou a ser 
discutida em 1972 em Estocolmo na Suécia e explora as relações de desenvolvimento 
econômico, qualidade ambiental e equidade social. Faucheuxm Gowdy e Nicolai 
(1998) apresentam que o desenvolvimento sustentável é uma reconciliação entre a 
livre economia de mercado e os benefícios advindos dela com a proteção ao meio 
ambiente

Para Barbieri e Cajazeira (2009), empresa sustentável é aquela procura incorporar 
os conceitos e objetivos relacionados com o desenvolvimento sustentável em suas 
políticas e práticas de forma consistente. Com problemas ambientais, a expansão da 
consciência coletiva com relação ao desenvolvimento sustentável e à complexidade 
das atuais demandas ambientais que a sociedade transfere às organizações, surge 
um novo posicionamento por parte das organizações em face de tais questões 
sustentáveis (TACHIZAWA, 2002).

O impacto social e o medo que possa causar um acidente ambiental podem levar 
empresas de capital aberto a superação da legislação ambiental. Grandes empresas 
de capital aberto em ato de boa-fé apadrinhando boas práticas ambientais acima da 
lei ambiental e praticam uma imagem de ambientalmente corretas e preocupadas com 
a sustentabilidade e tem como recompensa por estás ações, a redução de seu custo 
capital.
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3 |  METODOLOGIA

É um estudo exploratório. Por ser um tipo de pesquisa muito específica, quase 
sempre ela assume a forma de um estudo de caso (GIL, 2008). Sua abordagem descritiva 
faz relação entre aplicabilidade da gestão ambiental e normativas e padronizações em 
um ambiente de ferramentaria. De acordo com Gil (2008), as pesquisas descritivas 
possuem como objetivo a descrição das características de uma população, fenômeno 
ou de uma experiência. Há obtenção das informações se deu em forma de pesquisas 
bibliográficas, documentais, revistas e artigos científicos. 

Na visão de Freire-Maia (1998), a ciência que já foi produzida e testada, 
denominada como ciência-disciplina, está disponível nos livros. A pesquisa bibliografia 
se direcionou fazer um levantamento literário sobre conceitos de gestão ambiental e 
sustentabilidade com o direcionamento a ferramentarias. De acordo com Vergara e 
Carvalho Junior (1995), as referências bibliográficas utilizadas pelo autor contribuem 
para sustentar uma argumentação e para representar as preocupações, preferências 
e metodologias adotadas, sinalizando assim o quão importante é para aquele autor 
determinada produção científica.

4 |  ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS:

Após a análise de pesquisas bibliográficas evidencia-se aplicabilidade e aderência 
de um Sistema de Gestão Ambiental a uma ferramentaria trazendo padronizações em 
seus processos de acordo com a norma ISO 14001. Fator de sustentabilidade também 
foi levado em conta pelo impacto que a ferramentaria pode gerar na sua imagem 
socioeconômica, meio ambiente, financeiramente é visual perante a sociedade.  Outro 
fator de benéfico  com a implantação pode-se minimizar  riscos, tendo em vista que uma 
ferramentaria tem ambientes nocivos,  uma maior segurança  legal, ou seja, voltada 
a leis , segurança das informações, mitigação de acidentes e passivos ambientais, 
diminuição  dos riscos dos produtos e identificação das vulnerabilidades para isto se 
adota de acordo com     Nbr ISO  14001 tem que ser criados vários procedimentos para 
dimensionar prováveis acidentes e riscos à os colaboradores da ferramentaria.

A diminuição dos custos resultará na eliminação dos desperdícios, conquista de 
conformidade ao menor custo e racionalização da alocação dos recursos humanos, 
físicos e financeiros. De acordo com Maimon (1996), a definição de política ambiental 
está relacionada à declaração quanto aos princípios e compromissos assumidos em 
relação ao meio ambiente. A minimização de custos resultante da eliminação dos 
desperdícios, conquista de conformidade ao menor custo e racionalização da alocação 
dos recursos humanos, físicos e financeiros. Repetto e Austin (2001) destacam que, 
atualmente, o desempenho financeiro dos negócios é significada mente afetado pelos 
custos e oportunidades apresentados por problemas ambientais.

Na estrutura organizacional da ferramentaria os benefícios estarão na gestão 
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ambiental sistemática voltada a sustentabilidade do sistema, na integração da qualidade 
ambiental à gestão dos negócios da ferramentaria, conscientização ambiental dos 
recursos humanos e no relacionamento social externo com a comunidade tornando a 
organização sustentável.

Figura 2: Algumas características das organizações sustentáveis.

Fonte: Adaptado de Scharf (2004)

Diante deste cenário, perceberemos o mundo globalizado e ações voluntárias das 
organizações para a melhoria continua da performance ambiental. Em nosso território 
nacional não seria diferente, contempla-se ininterrupta ascensão do pensamento 
e a resposta do setor empresarial brasileiro vêm sendo compreendida nesta linha 
do tempo. Pode-se perceber a implementação de contemporâneas estratégias nas 
empresas brasileiras que passam a ser gerenciadas com foco na gestão ambiental 
e sustentabilidade, o que se torna cada vez mais tendência no Brasil e no mundo 
(BUREAU VERITAS BRASIL, 2017).

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através desse artigo foi possível analisar o quanto é importante o meio ambiente, 
todas as ações que empresas devem tomar como dever ou objetivo na sua política 
interna ou como valores empresarias. O Sistema Gestão Ambiental denota seus 
principais pontos positivos é louvável o objetivo do tema, que viabiliza uma discussão 
acerca da gestão consciente e moderada do meio ambiente e seus recursos naturais, 
através da adoção da ISO 14001:2015 um modelo de gerenciamento e padronização 
sustentável para uma ferramentaria. Ficou demonstrado que para que o paradigma do 
SGA seja implantado e é eficaz, é necessária uma ação conjunta onde a ferramentaria 
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ou alta direção com os seus colaboradores podem obter ganhos mensuráveis no 
ambiente interno e externo de trabalho e na redução de custos e matérias-primas bem 
como energia elétrica e agua potável. Ressalta-se que apesar da implantação ser em 
média de 18 meses adota-se este pensamento de que o custo traz grandes vantagens 
competitivas a os olhos dos clientes e grandes alterações estruturais e organizacionais, 
as ferramentarias devem investir e se tornarem cada vez mais sustentáveis. Isto 
porque são responsáveis pelos impactos e danos vierem a causar a o meio ambiente

Até alguns anos ou até mesmo hoje, a inquietação com o gerenciamento 
ambiental se limitava em cumprir as normas previstas na legislação fazendo com que 
as ferramentarias operassem r sem que fossem incomodas por uma fiscalização. De 
alguns anos para hoje, a responsabilidade tornou-se mais ampla e rigorosa, sendo 
cobrada não apenas pelo poder público, mas também pela população. Percebe-se, 
que no final, ser incontroverso que aquele projeto que investir em gerenciamento 
ambiental e sustentabilidades empresarial colherá bons frutos em um futuro não 
muito distante, que cada vez mais a tendência é prezar pela preservação do meio 
ambiente, diminuindo impactos ambientais para garantir a sobrevivência estratégica 
das ferramentarias usando recursos humanos, tecnológicos e de gestão para trazer 
rentabilidade, qualidade e novos negócios para a empresa. 

Frisa-se que só é capaz de praticar SGA junto com a ISO 14001/2015 aquelas 
ferramentaria que investe em ações em meio ambiente ne possui uma boa gestão 
sustentável, estando ligadas as três dimensões, quais sejam no âmbito social, ambiental, 
econômico tendo total aderência a ferramentarias e empresas que trabalham sob 
encomenda com impacto muito positivo perante clientes, sociedade, fornecedores, 
colaboradores, concorrência servindo de modelo para outras organizações.
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